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CAPÍTULO 10

<História da educação física e dos desportos no Brasil=, 
de Inezil Penna Marinho: uma obra de referência1

Gyna de Ávila Fernandes

Andrea Moreno

Introdução

A iniciativa de recorrer aos fatos do passado para escrever sobre a 

Educação Física brasileira iniciou-se no século XIX. O polímata Rui Barbo-

sa,2 na escrita dos seus pareceres sobre as reformas do ensino primário e 

secundário, lançou mão de informações do passado para adensar suas jus-

tiocativas para a defesa da presença da gymnastica nas escolas brasileiras.3 

1" Texto baseado na tese defendida em 2020, intitulada <Dar à Educação Física uma História 
Nacional: a obra <História da Educação Física e dos Desportos no Brasil=, de Inezil Penna 

Marinho=, sob orientação da professora Andrea Moreno. 

2" Rui Barbosa (1849-1923) foi um político, diplomata, advogado e jurista brasileiro. Para maiores 
informações sobre sua biograoa, ver verbete biográoco disponível em: http://www.fgv.br/cpdoc/
acervo/dicionarios/verbete-biograoco/barbosa-rui-de-almeida. Acesso em: 20 mar. 2021.

3" Entre os anos de 1882 e 1883, Rui Barbosa, relator da Comissão de Instrução, apresentou os 
pareceres referentes ao estudo sobre a necessidade de uma reforma para o Ensino Primário e 

Secundário em todo o Império.
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Depois da escrita e publicização desses pareceres, os próximos esforços em 
remeter ao passado da Educação Física foram realizados nos anos iniciais 
do século XX, pelo Deputado Jorge de Moraes e Fernando de Azevedo.4

Já em 1931 localiza-se o primeiro livro publicado com a História da 

Educação Física como tema central. Nomeada como <Histórico da Educa-

ção Física=, essa obra foi escrita pelos tenentes Laurentino Lopes Bonorino, 
Antonio de Mendonça Molina e Carlos M. de Medeiros.5 Nos onais da déca-

da de 30 e entre as de 40 e 50, outros autores também publicaram obras 

com a temática da Educação Física com referências ao seu passado. Em 
1937, Américo Netto publicou o livro <Jogos Olympicos de hotem, de hoje 

e amanhã=. Já nas décadas de 40 e 50, Aluizio Accioly publicou as obras 
<Origem e Evolução do Foot-Ball, Adolph Spiess e a Ginástica nas Escolas 

Alemãs, Os Sokols e sua Organização, Sistema de Organização de Compe-

tições por Equipes e Basedow e sua Contribuição à Educação Física=, que, 

para além de temas sobre a organização da Educação Física e Esportes, 
também versam sobre fatos históricos da Educação Física.6

Ao indicar os primeiros movimentos de escrita sobre o passado 

da Educação Física, pode-se perceber que todos os autores citados es-

creveram sobre a Educação Física 3 com ênfases diversas 3 e suas obras 
também revelam que utilizaram fatos e dados históricos da Educação 
Física. Entretanto, é interessante ressaltar que retratam uma História da 

Educação Física baseada em ambiências estrangeiras, não reportando o 
caso brasileiro, especiocamente. Por outro lado, nesse mesmo movimento, 

4" Ver: Figueiredo (2016). Jorge de Morais (1872-1947) foi um médico, professor e político 
brasileiro (prefeito, deputado e senador). Para maiores informações sobre sua biograoa, 
ver verbete biográoco: https://cpdoc.fgv.br/sites/default/oles/verbetes/primeira-republica/
MORAIS,%20Jorge%20de.pdf. Acesso em: 8 mar. 2021. Fernando de Azevedo (1894-1974) 

foi um professor, educador, crítico, ensaísta e sociólogo. Para maiores informações sobre 

sua biograoa, ver verbete biográoco: https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/JK/biograoas/
fernando_de_azevedo. Acesso em: 8 mar. 2021.

5" BONORINO, Laurentino; MOLINA, Antônio; MEDEIROS, Carlos. Histórico da Educação Física. 

Vitória: Imprensa Oocial, 1931.
6" Américo Netto foi professor de História da Educação Física na Escola Superior de Educação 

Physica de São Paulo. Aluizio Accioly foi professor da cadeira de História e Organização da 

Educação Física e dos Desportos na Escola Nacional de Educação Física (RJ). Sobre a carreira 

docente desses professores, ver: Figueiredo (2016).
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Inezil Penna Marinho7 destaca-se como um autor que também se dedicou 

a escrever sobre essa história.

Como vimos, Inezil não inaugura o movimento da escrita da Histó-

ria da Educação Física. No entanto, ele talvez seja o autor mais lembrado 
e citado pelos trabalhos que tratam da Educação Física e sua história, 
comparado aos citados anteriormente. Ainda que os livros citados ante-

riormente tenham sido publicados, componham os acervos de bibliotecas 

universitárias e tenham sido mobilizados pelas pesquisas, nossa percep-

ção é que nenhuma dessas obras impactou8 tanto a Educação Física como 
a obra que se dedica a contar sua história 3 <História da Educação Física e 
dos Desportos no Brasil=, de Inezil Penna Marinho.

Esse impresso é organizado em quatro volumes, sob os subtítulos 
Brasil-Colônia (volume I), Brasil-Império (volume 1) e Brasil-República 
(volume 2, 3 e 4), sendo publicado pela Divisão de Educação Física do 
Ministério da Educação e Saúde entre os anos de 1952 a 1954. 

Figura 1 3 História da Educação Física e dos Desportos no Brasil. Capas dos volumes 1, 2, 3 e 4.
Fonte: Marinho (1952, 1953, 1954).

7" Nascido no estado do Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1915, olho do Consul Ildefonso 
Ayres Marinho e D. Ignez Penna Marinho, Inezil fez o Curso Primário e Secundário no Instituto 

La-Fayette e no Internato do Colégio Pedro II. Cursou Educação Física na Escola de Educação 

Física do Exercício, formando-se em 1941. Formou-se também em Direito e Filosooa, o primeiro 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal Fluminense (1939-1943) e o segundo pela 

Faculdade Nacional de Filosooa da Universidade do Brasil (1949-1953). Inezil Penna Marinho 

faleceu em 2 de abril de 1987. As informações sobre sua trajetória foram reunidas por meio dos 

trabalhos de Figueiredo (2016), Melo (1998, 1997) e Oliveira (2012).

8" Usamos o verbo impactar por acreditar que essa obra atualmente ainda exerça efeito sobre 
a Educação Física. Estamos diante de uma obra que deixou marcas no modo de escrever e 

conceber a História da Educação Física no Brasil.
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Seus quatro volumes foram organizados de forma muito seme-

lhante. São subdivididos em partes e subtítulos: <Brasil-Colônia=, <Brasil-Im-

pério= e <Brasil-República=. Observa-se que essas rubricas se referenciam 
aos marcos da nossa História Política e são balizas de organização desses 
volumes. Segundo Inezil Penna Marinho, a divisão escolhida acompanhou 
<a nossa história política: a Independência do Brasil; a Proclamação da 
República; a Revolução de 1930; o Golpe de Estado de 1937; o Golpe de 
1945; a posse do Presidente eleito em 1946= (MARINHO, 1952, v. 1). De certa 
maneira, são, também, reveladoras de um modo de escrever (ou de con-

ceber) a história cronologicamente.

 Outra característica organizacional que merece destaque é a ma-

neira como seu conteúdo é apresentado e desenvolvido. Em cada volume 

é abarcado um conjunto de fatos, datas e referências sobre a Educação 

Física que foram destaque naquele período. Para cada ano, há uma nar-
rativa factual sobre os principais acontecimentos da Educação Física e 
os Desportos no Brasil. Vemos, assim, a cronologia e os marcos políticos 
balizando o modo de escrever a História da Educação Física por meio da 
narração de Inezil Penna Marinho.

Vale ressaltar que se trata de uma única obra. Por mais que te-

nha sido apresentada em quatro volumes e com datas de publicação 

diferentes (mas sequenciais), observa-se traços que nos permite aormar 
sobre essa unicidade. O primeiro deles é a própria aormação de seu au-

tor, nos prolegômenos e na introdução do primeiro volume, de que seria 
uma obra <simples no seu conteúdo mas honestamente útil= (MARINHO, 
1952, p. 15, v. 1), organizada em <marcos divisórios= e com esse <critério 
adotado, a matéria se distribui mais ou menos de forma equitativa entre 

os períodos assinalados, com exceção do último= (MARINHO, 1952, p. 24, v. 
1), demonstrando, assim, a ideia de continuidade entre um volume e outro. 

Já o segundo traço guarda relação com uma possível estratégia editorial. 
Nas capas dos quatros volumes, constam os mesmos três subtítulos das 
partes, podendo indicar uma estratégia gráoca promovida pela editoria 
para reforçar (ou reaormar) que, mesmo organizado em volumes, trata-se 
de uma única obra.
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Apresentado o movimento inicial de escrita da História da Educa-

ção Física brasileira, a obra que trata especiocamente dessa temática e 
seu autor, esse capítulo possui como objetivo compreender o modo como 
a obra <História da Educação Física e dos Desportos no Brasil=, de Inezil 
Penna Marinho, foi concebida 3 seu processo de manufatura 2 e como a 
narrativa proposta pelo impresso informou e deu contornos para a História 

da Educação Física brasileira, tornando-se uma obra de referência.

Uma obra <simples no seu conteúdo, mas honestamente útil=9

Para aormar que a obra deixou marcas no modo de escrever e 
conceber a História da Educação Física no Brasil, sendo um marco nessa 
produção 2 uma obra de referência 2, alguns indicadores necessitam ser 
apontados.

O primeiro deles refere-se ao seu uso. Identiocou-se que essa 
obra foi mobilizada desde a sua publicação e continua até os dias atuais, 
seja para os pesquisadores de outrora que a usavam como uma referên-

cia bibliográoca, interessando-se pela sua narrativa histórica, seja para 
os pesquisadores contemporâneos que recorrem a essa obra como um 

<guia de fontes=, na busca de informações e suas localizações em acervos 
e arquivos.10

Outro indicador possível é, talvez, o fato de que nenhum dos ou-

tros livros que versam sobre a História da Educação Física tenham sido 
considerados tão eocientes na tarefa de organizar, datar e informar os 
fatos ocorridos no passado da Educação Física brasileira, descrevendo 
uma Educação Física nacional. Assim, pela sua densidade de informações, 
número de volumes e indicações de legislações e arquivos, tornou-se o 
que podemos chamar de uma obra de referência.

Dessa forma, tem-se como pergunta central desse capítulo: por 
que a essa obra se tornou um marco na História da Educação, conogu-

rando-se como uma obra de referência? Como desmembramentos dessa 

9" Marinho, v. 1, 1952, p. 15.
10" Ver: Fernandes (2020), sobretudo a introdução e os anexos.
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questão central, outras surgem: quais foram as condições que tornaram 
possível que essa obra se tornasse uma referência? Que ações humanas 
foram responsáveis por esse escrito se tornar uma obra de referência?

Sobre a expressão obra de referência, pelo senso comum, é pos-

sível relacioná-la rapidamente a dicionários, enciclopédias, gramáticas, 

bibliograoas e atlas. No entanto, ao entender essa expressão como uma 
noção, identiocamos que as obras de referência possuem uma abordagem 
ampla sobre um determinado tema e possuem funções de fornecer <es-

clarecimentos quanto às palavras, aos nomes, aos assuntos e a localização 
da informação= (GASQUE; AZEVEDO, 2015, p. 1).

Nesse ponto de vista, ao considerar a obra <História da Educação 

Física e dos Desportos no Brasil=, vemos que ela não se deone de imediato 
como obra de referência. As autoras Gasque e Azevedo (2005), no estudo 
intitulado <O uso de obras de referência no letramento de estudantes da 

educação básica, analisam algumas obras de referência e produzem con-

siderações sobre as características dessa noção. Aormam que elas:

Possibilitam visão geral sobre um assunto, por isso são usadas 
de maneira pontual e não lidas do princípio ao om. Em geral, 
organizam-se por ordem alfabética para facilitar o acesso aos 
conteúdos (vocábulos, conceitos, símbolos), abrangem uma 
variedade de fontes de informação, tais como dicionários, 

enciclopédias, anuários, podem ser impressas ou digitais, e 

de âmbito geral ou especíoco (GASQUE; AZEVEDO, 2005, p. 1).

A partir dessas considerações, vemos que pode não existir uma 
correlação imediata entre a obra <História da Educação Física e dos Despor-
tos no Brasil= e o que essa literatura aponta como obra de referência. Esse 

impresso apresenta características que o afastam dessa deonição: não é or-
ganizado em forma de verbetes, nem possui a ordem alfabética como linha 
de organização, não apresenta imagens ilustrativas e apresenta trechos em 
que a opinião e a intervenção do autor são claramente perceptíveis.

No entanto, ao fazer uma análise mais detalhada, é possível ver 
semelhanças que, ao mesmo tempo, também aproximam esse impresso 

dessa noção de obra de referência. 
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Os dicionários e enciclopédias são denominados obras de referên-

cia por um conjunto de características comuns que apresentam, tais como: 
organização textual que permite a fácil localização da questão de inte-

resse do leitor (os verbetes ou temas apresentados em ordem alfabética); 

possibilidade de consulta pontual e informativa; texto construído a partir 
de uma variedade de fontes de informações; tentativa de contribuir para a 
uniformização de conhecimentos sobre os diferentes temas e uniocação 
de sentidos das palavras e/ou verbetes (GASQUE; AZEVEDO, 2005).

Essas características comuns das obras de referência listadas po-

dem ser percebidas na obra <História da Educação Física e dos Desportos 
no Brasil=, mas com ressalvas em alguns pontos.

Sobre a organização textual, esta também se conogura com a 
intenção de facilitar o acesso do leitor. Contudo, não se encontra disposta 
em ordem alfabética, mas, certamente, de forma cronológica 3 ano a ano, 

o que também demonstra uma forma sequencial de organização.
A forma cronológica também auxilia na percepção de que essa 

obra de Inezil Penna Marinho é um impresso de <consulta pontual, rápida e 
informativa= (GASQUE; AZEVEDO, 2005, p. 1) sobre a História da Educação 

Física do Brasil pois, quando o leitor precisa acessar determinada infor-
mação, pode se localizar e ser orientado pelas marcações de ano a ano. 
O polímata Rui Barbosa, na escrita dos seus pareceres sobre as reformas 
do ensino primário e secundário, lançou mão de informações do passado 
para adensar suas justiocativas para a defesa da presença da gymnastica 

nas escolas brasileiras 

Outro ponto semelhante é que o autor agrega ao texto uma varieda-

de de informações sobre o que aconteceu no campo da Educação Física ano 
a ano, sendo esses dados coletados em diferentes fontes, como acervos, 

legislações, livros etc. Destaca-se, assim, a atividade autoral de compilação 
de dados, com diversidades de informações que segundo Marinho (1952) é 
<enriquecido, mais ampliado, mais prático= (MARINHO, 1952, p. 13, v. 1).

Por último, se as obras de referências procuram uniformizar sentidos 
e informações sobre determinados temas, a obra de Inezil Penna Marinho 
analisada nesse estudo também o faz. Ao escrever sobre a Educação Física e 
os Desportos no Brasil listando seus acontecimentos ano a ano com carácter 
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informativo e pontual, Inezil escreve a História da Educação Física. Por isso, 
mobilizar a noção de obra de referência para esse impresso pareceu-nos 
potencial. Para compreender melhor essa obra, seu autor e seu impacto 
como uma obra de referência para a História da Educação Física brasileira, 
tornou-se necessário recorrer aos estudos sobre da História dos Impressos.

Essa área do conhecimento busca identiocar as intencionalidades 
envolvidas na produção, elaboração, confecção, distribuição e recepção de 

um impresso, compreendendo o livro como um artefato cultural, objeto do-

tado de interferências culturais, políticas, econômicas, sociais e educacionais. 
Um conjunto de autores têm buscado entender os processos de produção e 

recepção dos impressos. Para essa pesquisa, os estudos de Roger Chartier, 
Robert Darnton e Don Francis McKenzie constituíram-se como ferramentas 
de análise para compreender o processo de manufatura da obra estudada, 

enquanto o <Circuito das Comunicações=, proposto por Robert Darnton, guiou 
o caminho metodológico e a organização dessa narrativa. Assim, alguns 
quesitos foram examinados para conferir como a obra tornou-se referência: a 
autoria, a editoria, a rede de feitura da obra e os leitores visados.

A <rede de feitura= da história da Educação Física e dos 
desportos no Brasil 

Temos como imperativo de que o processo de manufatura, ou seja, 

a <rede de feitura= da obra <História da Educação Física e dos Desportos 
no Brasil=, guarda relação direta com sua função de obra de referência. 

Guiados pelo Circuito das Comunicações de Robert Darnton (1990), en-

tendendo que essa ferramenta de análise é capaz de revelar o processo 
de manufatura de uma obra e dentro dos percursos e recorte possíveis, 
optamos por analisar e problematizar os caminhos que passam do pen-

samento ao texto, do texto à letra impressa, e de novo ao pensamento 

(DARNTON, 1990, p. 12). 
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<Do pensamento ao texto=

Ao usar essa expressão, Robert Darnton (1999, p. 12) chama atenção 
para o momento de transição entre o pensar, o ato de escrever, o que escre-

ver e como escrever. Inspiradas por ele, aqui observamos o autor de <História 

da Educação Física e dos Desportos no Brasil= 3 Inezil Penna Marinho. 
O que possibilitou que Marinho fosse um autor e se dedicasse às 

letras? A nossa aposta é a superfície social na qual Inezil estava inserido e, 
obviamente, compondo. Por meio da análise dos elementos da biograoa 
e momentos de sua trajetória 3 ressaltando os lugares que ocupou, seus 

trânsitos em sua formação acadêmica e sua genealogia, pode-se recons-

truir a superfície social sobre a qual esse indivíduo agiu, suas tomadas de 
decisões e desvios, todos circunscritos em um contexto histórico que os 
justiocaram (BORDIEU, 2006; LEVI, 2006).

Duas instâncias compõem essa superfície social: o Clã dos Penna 
Marinho (FERREIRA NETO, 1999) e a Divisão de Educação Física.11

Inezil Penna Marinho nasceu em 1915, na cidade do Rio de Janeiro. 

Filho do casal Ildefonso Ayres Marinho e Ignez Penna Marinho. Inezil per-
tenceu a um núcleo familiar com histórias e experiências que possibilitaram 

um caminho traçado sempre na interseção entre a Educação Física e a 
Advocacia. Nomeada pelo pesquisador Ferreira Neto (1999) como <Clã dos 
Penna Marinho=, a família de Inezil era composta por sujeitos envolvidos e 

interessados no mundo das letras e dos esportes. 

O patriarca, Ildefonso Ayres Marinho, foi collector12, jornalista, 

deputado, cônsul, autor e advogado. Seu olho mais velho, Ilmar, também 
cursou direito, especializou-se no tema do Direito Internacional e publicou 
diversos livros. Parece-nos que a advocacia e o diálogo com o exterior se 
conoguram uma herança passada de pai para olho.

11" A Divisão de Educação Física era um órgão ligado ao Ministério da Educação e Saúde 
Pública. Era de responsabilidade da Divisão de Educação Física difundir e aperfeiçoar a Educação 

Física e os Desportos; realizar estudos e pesquisas; estabelecer normas, programas e instruções 
metodológicas para a Educação Física; orientar e oscalizar o funcionamento das escolas de 
Educação Física; dentre outras demandas (REGIMENTO DA DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 
decreto n. 49.639).

12" A palavra collector, localizada no relatório dos Presidentes dos Estados Brasileiros (AM) de 

1902, faz referência a um cargo laboral ocupado por Idelfonso Marinho.
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Na mesma esteira do Direito, o caçula da Família Penna Marinho, 
Ildines Penna Marinho, formou-se na Faculdade de Direito da Universidade 
do Brasil (A NOITE, 13 jan. 1939). Também é noticiado como editor e reda-

tor-chefe de periódicos, além de se envolver com competições esportivas.
O que nos chama atenção nessa rede familiar são as áreas de 

atuação e formação que se perpetuam como herança familiar no Clã dos 
Penna Marinho. Pai e olhos, incluindo Inezil também, envolvidos com a au-

toria, direito e com a Educação Física. Pareceu-nos que existiu uma herança 
compartilhada entre pai e olhos, uma superfície social produzida no seio do 
Clã dos Penna Marinho, instalada entre o Direito e a Educação Física.13

Com formação em Direito e Educação Física, Inezil Penna Marinho 
optou, em um primeiro momento, pela segunda. O que motivou essa es-

colha foi a oportunidade de trabalhar na Divisão de Educação Física. Nesse 
órgão, atuou em diferentes frentes de trabalho, mas sempre com a ênfase 

na escrita de trabalhos, apostilas e livros. Essa experiência já demonstrava 

quando aluno, tanto do curso de Direito quanto da Educação Física, com 
publicações em periódicos das áreas.

O que sobra desse dilema (e das experiências vividas) entre a 

Educação Física e o Direito para ele? Qual o legado perpetuado em si lhe 

resta por pertencer ao Clã dos Penna Marinho? A resposta para essas duas 
questões é a mesma: o ato de escrever. Constituir-se como um autor foi a 
experiência que lhe sobrou dessa trajetória percorrida. Estar e pertencer 

a uma família que, ao longo das gerações, utilizou a escrita como algo 
que compunha suas práticas proossionais e davam a ver os sucessos dos 
Penna Marinho, permitiu, autorizou e legitimou a constituição de Inezil 
como autor.

O Clã dos Penna Marinho e a Divisão de Educação constituíram-se 
como uma superfície social para a legitimação da função de autor de Inezil 
Penna Marinho. Um autor isolado não existe, pois ele é cercado e inserido 
em uma ambiência que o subsidia. Para Bourdieu, a superfície social é o 
<conjunto das posições simultaneamente ocupadas num dado momento 
por uma individualidade biológica socialmente instituída e que age como 

13" Para maior detalhamento sobre o Clã dos Penna Marinho, ver capítulo 1 em Fernandes (2020).
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suporte de um conjunto de atributos e atribuições que lhe permitem intervir 
como agente eociente em diferentes campos= (BOURDIEU, 2006, p. 190). 
Para Inezil Penna Marinho, sua ambiência familiar e proossional autorizou 
seu agir <como um agente eociente= (BOURDIEU, 2006, p. 190) na tarefa de 
tornar-se um autor. Essa superfície social permitiu-lhe <constituir-se como 
autor= em sua totalidade: um sujeito que escrevia, lia, editava, viajava, pa-

lestrava, ensinava, publicava, dirigia e traduzia.

<Do texto à letra impressa=14

Como colocar os escritos 3 palavras, frases, imagens, capítulos, 
em uma ordem inteligível que produzam sentidos e signiocados para os 
leitores? Aqui a manufatura do impresso torna-se algo tangível: a reali-
dade física. Se em um primeiro momento ressaltamos a constituição de 
um autor, aquele sujeito responsável por fazer a transição do pensamento 
para o texto, aqui passamos à próxima fase: do texto à letra impressa.

Nesse momento, sujeitos 3 como editores, diretores de periódicos 3 

e instituições ganham visibilidade e protagonismos. No caso da obra <História 

da Educação Física e dos Desportos no Brasil= esses protagonismos ocam 
a cargo de seu próprio autor 3 Inezil Penna Marinho e de duas instituições: 
Divisão de Educação Física e Revista Brasileira de Educação Física.15

Inezil Penna Marinho inseriu-se proossionalmente nessas duas 
instituições. Na Divisão de Educação Física, foi galgando cargos e fun-

ções relacionadas à escrita sobre temas da Educação Física e também 
sobre a sua organização em nível nacional. Já na Revista Brasileira de 
Educação Física, além de ser um articulista, assumiu sua direção editorial 
e também onanceira.16

Esses locais possibilitaram que Marinho se aproximasse de alguns 

afazeres editoriais. Ao usar a expressão <afazeres editoriais=, compreende-

mos que são tarefas que impactam a <cadeia de intervenção= (CHARTIER, 

14" Darnton (1990, p. 112)
15" Revista de caráter privado e comercial, oliada à Editora A Noite.
16" Ver capítulo 2 de Fernandes (2020).
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2014) de uma obra e que guardam relação com as questões editoriais e 
gráocas. Assim, estamos ampliando o sentido para além da ogura especí-
oca do editor. Segundo Darnton (1990), o editor é caracterizado como uma 
ogura especíoca, responsável pelos contratos com gráocas, alianças com 
diferentes autores, negociações políticas, publicidade e outras demandas. 
O objetivo da utilização desse termo é realçar as ações que envolvem todo 
esse fazer 2 revisar, traduzir, elaborar versões, orçar, imprimir, reescrever etc.

Na Divisão de Educação Física, tarefas como visitar gráocas e 
tipograoas, revisar textos e organizar a impressão de livros e periódicos 
permitiram a Inezil Penna Marinho uma aproximação e experiência com o 
que chamamos aqui de <afazeres editoriais=. Essas ações, de certa forma, 
causaram não só intervenções nos impressos propriamente ditos, mas 

também nas escolhas e mecanismos de seleção e publicação de diferen-

tes impressos via Divisão de Educação Física.
Se a Divisão foi um lugar de ensaio para a proximidade e experiência 

com os afazeres editoriais, na Revista Brasileira de Educação Física, esses 
afazeres foram incorporados centralmente na ogura do editor. De articulista 
a diretor-responsável, ao assumir a revista, Marinho também a utilizou como 
um lugar para propagação de sua voz 3 seus ideais, escritos e posições polí-
ticas. Para Oliveira (2012), a Revista Brasileira de Educação Física passou a ser 
a instituição em que Inezil Penna Marinho ocupava seu próprio lugar, com 
voz autorizada e com legitimidade para falar em nome da Educação Física. 
Na esteira de pensamento de Oliveira (2012), entendemos que a posição de 

diretor-responsável da revista foi fundamental para que Inezil Penna Mari-
nho propagasse essa voz legítima e de autoridade. Podemos compreender 
o cargo de diretor-responsável como análogo ao do editor, para o caso da 

Revista Brasileira de Educação Física. Escolher artigos e autores e organizar 
onanças, negociações com autoridades políticas, publicidades e distribui-
ção de remessas são tarefas próprias da ogura de um editor, de acordo com 
Darnton (1990), e são exatamente essas tarefas que Inezil protagonizava.

Com essa experiência editorial adquirida, Inezil Penna Marinho a reve-

la na obra <História da Educação Física e dos Desportos no Brasil=, acreditamos 
que o fazer editor e/ou o projeto editorial dessa obra ajudam a compreende-la 
como uma obra de referência para a História da Educação Física.
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<De volta ao pensamento= 17

Agora estamos diante de um impresso, uma realidade física, um 
objeto cultural. Assim, é necessário pensar sobre ele. No ciclo de vida de 

um ciclo, esse retorno ao pensamento nos diz sobre quem são os sujeitos 

que podem interagir com esse objeto e que sentido eles podem atribui-lo. 

Pensar sobre essa volta ao pensamento, também nos auxilia a ver como 
essa obra tornou-se referência. Referir-se ao pensamento também tem 
relação direta com o leitor, com a leitura, com os sentidos e signiocados 
que essa leitura pode gerar nos leitores. Então, para voltar ao pensamento, 

aqui vamos ressaltar para quem Inezil Penna Marinho imaginou seus escri-
tos, suas palavras.

Valderamin e Silva (2013) cunharam uma expressão que nos inspira 
quando pensamos nos leitores 3 <palavras viajeiras=. São palavras que, 

inseridas em impressos, transitam e, portanto, são <viajeiras=.18 As palavras 

do <História da Educação Física e dos Desportos no Brasil=, impressas no 
suporte livro, também são palavras viajeiras, que transitaram (e transitam) 

por diferentes lugares e encontraram (e encontram) diferentes sujeitos. 

Para onde viajaram as palavras do <História da Educação Física e 
dos Desportos=? Para quem foram pensadas quando escritas?

Darnton (1990), no encerramento do seu circuito, apresenta a 

variável <leitores=. Tal variável encerra o ciclo de vida de um impresso, e 

várias perguntas podem ser feitas. Galvão e Melo (2019) ressaltam que 

esse caminho pode ser traçado e indicam que, para apreender esse leitor 

empírico, é necessário utilizar <fontes como depoimentos orais, narrativas 

de si (memórias, autobiograoas e diários), literatura e correspondência= 
(GALVÃO; SILVA, 2019, p. 1). Contudo, frisamos que o que nos interessa in-

ferir, nesse recorte, é um suposto leitor pensado por Inezil Penna Marinho, 
ou seja, para quem Inezil escreveu suas palavras. 

17" Darnton (1990, p. 112).
18" As autoras, no artigo intitulado <Palavras viajeiras: circulação do conhecimento pedagógico 
em manuais escolares (Brasil/Portugal, de meados do século XIX a meados do século XX)=, 
destacam a <importância dos impressos na consolidação da escola primária portuguesa e 
brasileira, notadamente no que se refere às prescrições feitas nos manuais escolares que, em 
trânsito, conoguram-se como palavras viajeiras= (VALDERAMIN; SILVA, 2013).
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Assim, dois caminhos foram pensados para reconstituir (ou inferir) 

o leitor visado do <História da Educação Física e dos Desportos no Brasil=. 
Os caminhos são inspirados em Galvão e Jinzenji (2011): o primeiro guarda 
relação com o autor desse impresso 3 de qual lugar esse autor fala? Já o 
segundo caminho tem como pergunta norteadora a questão: como o leitor 
foi referenciado na obra?

Para compreender como o lugar de fala de Inezil Penna Marinho 
ajuda a inferir sobre o seu leitor visado, voltemos a trajetória proossional 
desse autor. Anteriormente, ressaltamos sua formação em advocacia e 

Educação Física, e seu ofício na Divisão de Educação Física.
Nos anos 40, mais especiocamente entre os anos de 1941 a 1943, 

Inezil foi aluno da Escola Nacional de Educação Física e Desportos (Enef-
d).19 Atenta-se para o fato de que Inezil Penna Marinho era aluno da Enefd 
e, concomitantemente, era técnico em educação da Divisão de Educação 

Física, órgão federal que era responsável, também, pela organização e 
oscalização dessa instituição de ensino. Depois de aluno, passou a pro-

fessor da Enefd; seu primeiro cargo foi como Livre-Docente da cadeira 

de Metodologia da Educação Física e do Treinamento Desportivo. Após 
o falecimento do professor Aluizio Accioly, Inezil passou a ocupar, con-

comitantemente, a regência de duas cadeiras: História e Organização da 
Educação Física e dos Desportos e Metodologia da Educação Física e do 
Treinamento Desportivo.20 Sendo aprovado em 1957, tornou-se professor 
catedrático da cadeira de História e Organização da Educação Física e dos 
Desportos, assumindo-a em 1958. 

A partir dessa trajetória proossional de Inezil Penna Marinho, reco-

nhecemos seu lugar de fala: uma ambiência em torno da docência, da 
advocacia, do serviço público, da política e também de diferentes institui-
ções da sociedade civil. Toda essa rede de relações e lugares ocupados 
compõem o lugar de fala de Inezil Penna Marinho e, de certa forma, dão 

19" Instituição de formação de proossionais de Educação Física recém-criada, dentre vários 
fatores, pela iniciativa da Divisão de Educação Física. Sobre a Escola Nacional de Educação 
Física e Desportos, ver Melo (1996, 2008).

20" Relatório Anual Enefd 1956. Ceme/EEFD/UFRJ.
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indícios de que os leitores que povoaram os pensamentos desse autor 
poderiam estar dispersos em todos esses espaços.

Contudo, verticalizando o rastreamento desse leitor visado, volta-

mos ao escrito: como Inezil Penna Marinho, no seu exercício de autoria e 
editoria, referenciou o futuro leitor de sua obra?

Vale ressaltar que, no momento da publicação da obra <História 

da Educação Física e dos Desportos no Brasil=, Inezil Penna Marinho, além 
de se dedicar à Divisão de Educação Física, já tinha a docência como seu 
oocio. Dessa forma, os atos de ensinar e formar proossionais de Educação 
Física faziam parte de seu cotidiano. Como um exemplo, pode-se observar 
as notas de rodapé.

Nas notas de rodapé dos quatro volumes, Inezil utilizava-as para 
referenciar e também para explicar melhor alguma informação. Assim, são 

nessas notas explicativas que pinçamos alguns indícios de diálogos com 
o leitor, ou uma inferência de quem poderiam ser. A exemplo, ao narrar 

sobre os habitantes da América e sua longevidade, Inezil escreve: <Apesar 
de chegarem muitos a 120 anos (42) [...]=. O número 42 em parênteses refe-

re-se a uma nota explicativa, na qual o autor emite seu posicionamento e 

sua explicação: <Hoje em dia, com as nossas condições de vida, tal fato se 
torna impossível= (MARINHO, 1952, p. 33, v. 1). 

O que essas notas de rodapé podem indicar sobre o leitor visado? 
Considerando essa estrutura como uma estratégia que o autor utilizou 
tanto para dialogar com o texto, sem interferir na narrativa documental, 

como para imprimir a sua opinião, é possível pensar também que essa es-

tratégia foi uma tentativa do autor de reforçar sua autoria e também marcar 

um posicionamento pessoal, instrutivo, direcionador e orientador para o 

convencimento do leitor diante do conteúdo e também de sua opinião.

Ao fazer uma relação com a sua atuação proossional 3 princi-
palmente, com a formação de professores 3, observa-se que Inezil, ao 
escrever esses volumes, além de contar a História da Educação Física ano 
a ano, fase a fase, episódio a episódio, também estava formando leitores, 

e convencendo-os que deveriam compreender essa História nacional por 

meio dos seus caminhos traçados. 
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Dito isso, perguntamos: a quem interessavam essas informações so-

bre o desenvolvimento e organização da Educação Física ao longo dos anos?
A resposta para essa pergunta ainda é baseada em inferências, 

mas conseguimos apontar que se tratava de um público ampliado, mas 

não qualquer público. Eram leitores que possuíam relações com ensino, 
aprendizagem, organização e políticas públicas que envolvessem a Edu-

cação Física. Podemos nomeá-los de professores em formação, professo-

res em atuação, políticos e demais indivíduos interessados na Educação 
Física e sua História, cujas leituras e mobilizações ajudaram a obra <História 

da Educação Física e dos Desportos= a tornar-se uma obra referência.

Mesmo inferindo esses leitores visados por Inezil Penna Marinho, 
compreendemos que a leitura e o leitor são sempre libertos, pois depen-

dem de diferentes condicionantes (CHARTIER, 1990). Por meio dessa aná-

lise, percebeu-se e inferiu-se que os leitores visados ou leitores modelos 

(ECO, 1993) tratavam-se, sobretudo, de professores de Educação Física 
em formação e também de professores já atuantes. 

Conclusão

Para compreender o modo como a obra <História da Educação 

Física e dos Desportos no Brasil=, de Inezil Penna Marinho, foi concebida e 
como a narrativa proposta pelo impresso informou e deu contornos para a 

História da Educação Física brasileira, tornando-se uma obra de referência, 
apostamos em perscrutar a manufatura desse impresso 3 que passam <do 

pensamento ao texto, do texto à letra impressa, e de novo ao pensamento= 

(DARNTON, 1990, p. 112). 
Como resultado dessa análise, percebemos que esse caminho 

revela a potencialidade dessa obra como uma referência. Constatou-se 
que, por meio das escolhas feitas no processo de manufatura desse 

impresso 3 escolhas essas que sofreram innuências de diferentes atores, 
cujas ações, de certa forma, acabaram por convergir na ogura de Inezil 
Penna Marinho 3 foram responsáveis por esse lugar de referência ocupado 
pelo <História da Educação Física e dos Desportos no Brasil=. 
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Como uma rede de feitura, Inezil Penna Marinho manufaturou esse 
impresso 3 <do pensamento ao texto, do texto à letra impressa, e de novo 

ao pensamento=, tornando-o uma obra de referência que revela a versão da 

História Nacional da Educação Física propagada e reverberada no modo 
de conhecer, compreender e olhar para a História da Educação Física.
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